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RESUMO  

O presente relatório debruça-se, essencialmente, sobre as atividades realizadas durante o 

estágio curricular durante o período de seis meses na redação da TVI, mais concretamente na 

editoria da TVI24 Online. 

Numa altura em que a internet - e as redes sociais em particular -, são cada vez mais um suporte 

do jornalismo, considerei pertinente perceber de que forma se cruzam e complementam, através 

de uma abordagem empírica, mas também teórica sobre ambos. 

Apesar deste relatório trazer uma descrição das atividades desenvolvidas ao longo do estágio, 

não é esse o seu único propósito. Pretende-se, igualmente, perceber o papel das redes sociais 

no jornalismo online. 

Palavras-chave:  Jornalismo Online; Redes Sociais; Televisão; TVI24; Estágio. 

 

 

 

ABSTRACT 

This report focuses essentially on the activities during my internship in TVI, more specifically 

in TVI24 Online. 

At a time when the Internet - and social networks - are increasingly a support of journalism, we 

considered it pertinent to see how they intersect and complemente each other, through an 

empirical and theoretical approach. 

Although this report provide a description of the activities developed during the internship, this 

is not its only purpose. We also want to understand the role of social networks in online 

journalism. 

Key-Words: Online Journalism; Social Media; Television; TVI24; Internship.  

  



 

 

Índice 
 

CAPÍTULO I – TVI (Televisão Independente). Caracterização de uma estação de televisão privada 

em Portugal ................................................................................................................................. 1 

TVI: Uma breve síntese histórica (1993-2020) ........................................................................................ 1 

Redação: TVI e TVI24 Online ................................................................................................................... 3 

Importância das várias Editorias para a redação .................................................................................... 5 

Relatório de atividades: TVI24 Online ..................................................................................................... 6 

CAPÍTULO II: Breve Enquadramento teórico sobre o jornalismo na era digital. ............................... 9 

Internet e Word Wide Web ..................................................................................................................... 9 

O desenvolvimento do jornalismo online ............................................................................................. 12 

O papel do jornalista na era do digital .................................................................................................. 15 

CAPÍTULO III: Redes Sociais – Definição e Caso prático TVI24 Online ............................................ 17 

Considerações finais ................................................................................................................... 22 

Bibliografia ................................................................................................................................ 25 

Anexos ....................................................................................................................................... 27 

Comprovativo avaliação de desempenho – estágio curricular ...................................................... 32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Introdução  

 

A minha escolha de um mestrado em Comunicação e Jornalismo na Faculdade de Letras das 

Universidade de Coimbra foi influenciada por vários fatores, mas o que pesou mais na minha 

decisão foi o facto de este me dar a possibilidade de realizar um estágio curricular.  

Durante a minha licenciatura, noutra instituição, tive a oportunidade de ter realizado um estágio 

curricular, na área do jornalismo, especificamente no Jornal de Notícias durante três meses. 

Durante esse período, pude trabalhar lado a lado com jornalistas, de diferentes áreas e com 

diferentes funções. Foi a minha primeira experiência no mundo do trabalho e o meu primeiro 

contacto com a profissão. Posso dizer que durante esses três meses, aprendi tanto ou mais do 

que os meus três anos de licenciatura. 

Por ter percebido a importância de um estágio curricular na vida e no currículo de qualquer 

estudante universitário, optei por realizar este Mestrado. Além de isso, também senti 

necessidade de procurar uma formação extra e de acrescentar conhecimentos à minha 

licenciatura que, apesar de me ter proporcionado uma boa formação, não seria suficiente para 

fazer face às necessidades e exigências atuais do mercado de trabalho.   

Em novembro de 2017 aceitei o desafio de estagiar na TVI, especificamente na editoria da 

TVI24 Online. Desde o início senti que este era um “projeto” de enorme responsabilidade, 

afinal de contas ia trabalhar num dos canais mais importantes da televisão portuguesa. A TVI 

é um canal líder na informação há vários anos consecutivos. Tem um registo próprio e uma 

estratégia bem definida, muito direcionada para o seu público alvo.  

A decisão de ter ido para a TVI não foi premeditada. Apesar de o jornalismo televisivo sempre 

me ter despertado curiosidade, as minhas primeiras escolhas para um estágio sempre recaíram 

para os meios de imprensa escrita, mas na altura, por diversos motivos, não foi possível. E ainda 

bem que assim foi.  

Percebi, desde cedo, a exigência que a editoria do Online me iria trazer. A começar pela escrita 

(que é muito diferente do jornalismo tradicional), passando pela pressão dos acontecimentos de 

última hora, pela importância de sermos os primeiros a partilhar notícias com o mundo. Talvez 

por isso tenham sido meses foram tão desafiantes.  



 

 

Ao todo, foram seis meses de aprendizagens, conhecimento, trabalho e desafios. Foram meses 

muito vividos e bem aproveitados. A cada dia de trabalho, tentei absorver ao máximo cada 

processo, cada história, cada reportagem. Para quem está a dar os primeiros passos no mundo 

do jornalismo, trabalhar ao lado de profissionais é um marco muito importante, a nível 

profissional, mas também pessoal.  

Este relatório resulta da experiência vivida ao longo deste período. 
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CAPÍTULO I – TVI (Televisão Independente). Caracterização de uma estação de 

televisão privada em Portugal 
 

TVI: Uma breve síntese histórica (1993-2020)  

 

A TVI – Televisão Independente – é uma estação de televisão privada portuguesa, de caráter 

generalista, e um dos canais mais vistos e conhecidos de Portugal. 

Nasceu a 20 de fevereiro de 1993, tornando-se no segundo canal privado português e o quarto 

generalista a surgir no país, a seguir à SIC. Foi fundada por entidades ligadas à Igreja Católica – 

entre elas a Rádio Renascença, a Universidade Católica Portuguesa e o Santuário de Fátima - e é 

atualmente um canal televisivo líder, tanto no campo informativo como no entretimento. 

Todavia, o cenário nem sempre foi este. Como foi a quarta estação televisiva a surgir, deparou-se 

desde logo com diversas adversidades, nomeadamente no que diz respeito ao número de audiências 

(que neste caso eram baixas), receitas publicitárias e aos próprios conteúdos televisivos. 

Era urgente e necessário a criação de estratégias inovadoras, estratégias essas que acabaram por 

ser implementadas com a entrada na TVI de José Eduardo Moniz, em 1998, sob o cargo de diretor 

geral. Outro dos fatores que proporcionou uma reestruturação interna do canal rigorosa deu-se 

quando o grupo Média Capital comprou 30% da TVI, com Miguel Pais do Amaral a assumir a 

presidência do grupo, em 1997. 

Com o passar dos tempos, os programas de produção portuguesa (como as telenovelas e séries) 

começaram a surgir e a fazer sucesso entre o público, levando a um aumento gradual e marcante 

do número de audiências, tal foi a remodelação do canal. 

Um dos momentos mais marcantes da história da TVI foi em 2000 com a estreia do concurso “Big 

Brother”. O reality show que juntou doze concorrentes numa casa vigiada sem qualquer ligação 

ao exterior conquistou os espectadores e fez disparar as audiências. 

Nos anos seguintes a TVI continuou a apostar fortemente em conteúdos televisivos de interesse 

público. Produziram-se diversas telenovelas de elenco nacional, reality shows e também a parte 

informativa sofreu alterações com a chegada de dois comentadores ao “Jornal Nacional” bem 

conhecidos pelos espectadores: Marcelo Rebelo de Sousa (atual Presidente da República) e Miguel 
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Sousa Tavares. Em 2005 a TVI torna-se líder absoluto de audiências, ultrapassando assim a SIC, 

que ganhava há dez anos seguidos. 

Atualmente a TVI, que conta já com 26 anos de existência, produz vários programas informativos, 

de entretimento e ficção. No campo da informação, as notícias chegam bem cedo com a pivô 

Patrícia Matos, às 6h30 com o “Diário da Manhã”. 

A emissão é retomada à hora de almoço com a chegada do “Jornal da Uma”, normalmente 

apresentado pelos jornalistas José Carlos Araújo ou João Póvoa Marinheiro, alternados 

semanalmente. 

À noite, “O Jornal das 8” faz um apanhado dos acontecimentos mais importantes do dia (ou do 

momento), onde José Alberto Carvalho e Pedro Pinto são os principais jornalistas e transmissores 

dessas ocorrências. Nas restantes horas, o canal é marcado por outro tipo de programas, 

nomeadamente de entretenimento (Você na TV, por exemplo) ou de ficção nacional. 

Em setembro de 2000, a TVI introduziu várias alterações de forma e de conteúdo na sua grelha. A 

principal foi o ‘Big Brother’, um formato da Endemol que o canal quatro adoptou para sustentar 

uma grelha que também fez emergir um novo noticiário diário, com uma política editorial mais 

centrada em assuntos da vida quotidiana e no cidadão anónimo como fonte de uma informação 

estruturada predominantemente pelo registo emotivo. Essa oferta televisiva teve uma ampla 

aceitação por parte das audiências, abrindo uma crise na SIC que tentou, sem sucesso, uma 

programação concorrencial com a TVI, imitando-a nas novelas da vida real e na ficção nacional. 

(LOPES, 2007) 

Apesar da notória e evidente presença do canal foi necessário a criação de algo que fizesse chegar 

aos portugueses, de forma atualizada e constante, tudo o que fosse importante de ser noticiado, 

não só a nivel nacional, como a nível internacional. Por isso, a 26 de fevereiro de 2009 nasceu 

aquela que é hoje a terceira estação informativa da televisão portuguesa, a TVI24. 

A TVI24 é um canal de notícias português, com 9 anos de existência, concorrente a outros canais 

do mesmo género como a SIC Notícias, RTP3 e CMTV. É também o primeiro canal por cabo da 

TVI, cujas notícias são transmitidas de forma constante ao longo do dia por diversos pivôs, entre 

eles a Lurdes Baeta, Rita Rodrigues, Pedro Carvalhas, Ana Sofia Cardoso, Conceição Queiroz, 

Marcos Pinto ou João Póvoa Marinheiro.  
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Assim, deixam de existir apenas determinados blocos noticiosos (como o Diário da Manhã ou o 

Jornal da Uma) e passam a existir as Notícias 24, para responder às necessidades do espectador de 

estar permanentemente atualizado.  

Uma das editorias mais importantes da TVI24 é, sem dúvida, o desporto. A seguir à informação, 

o desporto é a secção que reúne mais audiências. Isto porque foi feita uma grande aposta de 

programas, nomeadamente o MaisFutebol, Prolongamento, Desporto24 ou Mais Transferências. 

Apresentado por Joaquim Sousa Martins, o Prolongamento, por exemplo, é um dos programas 

mais polémicos e também mais vistos pelos portugueses. Todas as semanas três comentadores do 

Sporting, Benfica e Porto juntam-se em estúdio para comentar a atualidade do futebol, onde muitas 

vezes os ânimos acabam por se exaltar devido às rivalidades clubísticas dos três comentadores. 

Mas continuemos a olhar para o percurso da TVI. Outros dos momentos mais marcantes desta 

estação prende-se com a criação do site online da tvi24.pt. Com o objetivo de informar um público 

– cada vez mais exigente e participativo -, a plataforma online da TVI24 oferece aos leitores uma 

vasta gama de notícias, vídeos e fotografias, atualizadas 24 horas por dia e de fácil acesso. 

A TVI24 está também presente nas redes sociais, como o Facebook, Twitter e Instagram, onde a 

interatividade e participação dos leitores são uma constante. A partir destas plataformas, todas as 

pessoas podem comentar e deixar a sua opinião sobre determinada informação ou discutir certas 

temáticas, sempre numa lógica contributiva e integrante. Vale a pena destacar, ainda, a aplicação 

para iPhone, iPad e outros, da TVI24. Esta é mais uma ferramenta criada a pensar nos utilizadores, 

que podem aceder aos conteúdos de uma forma prática e rápida, como que em primeira mão.  

Relativamente à direção da TVI24, Sérgio Figueiredo ocupa o cargo de diretor de informação, 

seguindo-se António Prata como diretor-adjunto. Luís Salvador e Pedro Pinto são os subdiretores 

de Informação do canal.  

 

Redação: TVI e TVI24 Online 

 

A redação da TVI está dividida por dois pisos. No piso de cima, trabalham as equipas da editoria 

de Desporto e alguns elementos da produção. É no piso superior que estão, também, os gabinetes 

das jornalistas de investigação Ana Leal e Alexandra Borges, da secção da Grande Reportagem. 

No piso de baixo, o principal da redação, ficam todas as outras – Sociedade, Política, Internacional, 
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Economia, Online, Agenda e Produção e NewsDesk. Apesar de só ter estado a estagiar no Online, 

pude perceber, ainda que de forma geral, a dinâmica de cada uma delas.  

Todas as editorias funcionam sete dias por semana, por turnos, sendo que o primeiro começa às 

07 da manhã e o último começa às 18h. No entanto, a primeira equipa a chegar à redação é a do 

Diário da Manhã, por volta das 4h30/5h, para preparar as notícias para o dia.  

O primeiro horário da manhã é, talvez, o horário com maior número de jornalistas em simultâneo. 

Isto porque é durante este período que são preparadas as principais notícias. Apesar de existirem 

diferentes reportagens e até acontecimentos de última hora em qualquer parte do dia, é durante a 

manhã que os jornalistas investem mais tempo nas peças. Normalmente as peças feitas para o 

Jornal das 8 já foram produzidas durante a manhã para o Jornal da Uma. O que acontece é que, até 

a Jornal das 8, essas peças são reformuladas porque há mais tempo para aprofundar temas e 

detalhes. Quando há uma situação de última hora, o tempo é escasso, e o importante é a informação 

ir para o ar o mais rapidamente possível. Assim, é durante o turno da tarde que os jornalistas 

completam as peças jornalísticas e preparam novas.  

A maior editoria da redação é a de Sociedade, cujos editores são o Francisco Prates e a Ana 

Candeias. Esta editoria trata de temas tão variados como saúde, cultura, educação e até 

gastronomia e, talvez por isso, seja aquela com maior número de jornalistas. Mas o Desporto 

assume, igualmente, um destaque significativo na redação. Mais Transferências, Futebol+, 

Prolongamento, MaisFutebol, são alguns dos programas principais que mais audiências trazem ao 

canal.  

Os lugares atribuídos aos jornalistas em cada editoria nunca é o mesmo. Ou seja, cada jornalista 

pode ocupar um lugar diferente todos os dias, desde que esteja livre. Cada jornalista tem ao seu 

dispor dois computadores, sendo que um é utilizado para pesquisar e produzir textos e o outro 

servia para editar as peças.  

A vida de jornalista nem sempre é simples. Isto porque, quando sai em reportagem para um 

acontecimento de última hora, é praticamente avisado minutos antes, muitas vezes sem qualquer 

tipo de preparação. Nestes casos, é durante a viagem até ao local da ocorrência que o jornalista 

tem tempo para perceber o que está a acontecer. Quando regressa à redação, são eles próprios, que 

estiveram nos locais em reportagem, a preparar as peças para entrar no Jornal da Uma ou no Jornal 

das 8, muitas vezes sob pressão e numa verdadeira corrida contra o tempo. 
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As peças feitas pelos jornalistas são colocadas, ao longo do dia, por ordem de importância, num 

sistema de “backoffice”, onde o pivô antes de apresentar o noticiário, por norma, ainda faz uns 

ajustes no “lead”. Outras vezes, quando não há tempo, é durante a passagem de umas peças para 

as outras que o pivô dá conta de algum eventual erro. Normalmente as notícias obedecem todas a 

uma ordem de importância – em primeiro lugar surgem aquelas que estão na ordem do dia e a 

marcar a atualidade nacional ou internacional.  

Os jornais do fim-de-semana e nas datas comemorativas (feriados, Natal, Passagem do Ano, etc) 

são produzidos de uma forma diferente. Além de haver um número significativamente menor de 

jornalistas a trabalhar nesses dias, os assuntos tratados nesses dias são distintos. Na noite da 

véspera da Passagem do Ano, por exemplo, os temas em destaque são as comemorações da entrada 

do novo ano nas diferentes partes do mundo. Também ao fim-de-semana os assuntos mudam. Dá-

se um maior foco a temas relacionados com cultura ou desporto. Naturalmente existem exceções 

à regra, mas normalmente durante esta altura da semana/do ano, abordam-se temáticas “mais 

leves”.  

A TVI24 tem um website com notícias atualizadas 24 horas por dia – www.tvi24.iol.pt, onde 

milhares de leitores vão, todos os dias, à procura de informação. Nesta plataforma online, são 

registados os acontecimentos mais importantes do dia e são disponibilizadas galerias de 

fotos/vídeos, sempre numa vertente interativa, própria do digital.  

Os jornalistas do Online, tal como no resto da redação, estão divididos por filas, e ocupam uma 

parte significativa da redação, que incluí o NewsDesk, onde também tive oportunidade de estagiar 

e que falarei mais à frente. Cada jornalista tem dois computadores, à semelhança do que acontece 

nas outras editorias – um para produzir informação, outro para editar.  

 

Importância das várias Editorias para a redação  

 

 

Apesar de cada editoria tratar de temas diferentes, há editorias que inevitavelmente se cruzam e 

complementam entre si. A secção da TVI24 Online onde fui integrada durante o meu estágio 

curricular de 6 meses, trabalha essencialmente para o site. É nesta plataforma que os leitores 

acedem às informações que estão na ordem do dia ou que podem pesquisar por acontecimentos 

passados, sejam eles de há uma semana ou um ano.  

http://www.tvi24.iol.pt/
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Uma das características que distingue a editoria da TVI24 Online é que, ao contrário das restantes, 

esta secção produz e partilha informações de todas as áreas - sociedade, política, cultura, desporto, 

etc – daí ser fundamental o apoio de todas as editorias da redação. Quando o Online produz um 

artigo sobre um tema específico, e sobre o qual não tem muitas informações, recorrer à ajuda dos 

jornalistas daquela editoria em particular é fundamental. E vice-versa. 

Posso referir um exemplo que ocorreu durante o meu estágio: o Online recebeu a informação de 

que um jovem português estaria desaparecido na Alemanha. O alerta tinha sido dado pela irmã do 

jovem, através das redes sociais, que rapidamente se tornou viral. Assim que soubemos da 

informação, partilhámos com uma das jornalistas da Sociedade, que já estava a par do tema, ainda 

que sem grandes detalhes para acrescentar. Decidimos ligar para uma fonte do Secretário de Estado 

das Comunidades, que nos facultou bastantes detalhes sobre o caso. Assim que recolhemos essa 

informação, partilhámos com a jornalista da Sociedade que estava a tratar deste tema e a preparar 

uma peça para o Jornal da Uma.  

Tudo isto para dizer que uma redação, apesar de estar dividida, trabalha toda para o mesmo, daí 

ser muito importante o apoio dos jornalistas de umas editorias para as outras.  

 

Relatório de atividades: TVI24 Online 

 

O meu estágio na redação da TVI – TVI24 online - começou no dia 19 de novembro de 2017 e 

terminou a 11 de maio de 2018. No total, foram seis meses. Seis meses onde aprendi e cresci muito, 

tanto a nível pessoal como profissional. 

Lembro-me do primeiro dia como se fosse hoje. Cheguei à TVI à hora prevista (10:00) e fui ter 

com os recursos humanos. Estava um pouco ansiosa, por ser o primeiro dia, mas ao mesmo tempo 

tranquila, por saber que estava exatamente onde queria estar. 

Depois de algumas burocracias e procedimentos habituais nos recursos humanos terem terminado, 

fui encaminhada para o local onde iria ficar a trabalhar – a redação da TVI. Lembro-me de, pelo 

caminho, ir a observar os corredores com atenção, já que todas as caras da TVI – desde o 

jornalismo à representação – estavam lá estampadas. 

Depois de ter atravessado todos os corredores e de, pelo caminho, ter sido apresentada a uma data 

de pessoas, cheguei, finalmente, à redação. Quando a porta de abriu, vi um cenário exatamente 
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idêntico ao que eu tinha imaginado: jornalistas a caminhar de um lado para o outro com um ar 

atarefado, a falar ao telemóvel, outros sentados em frente ao computador; telefones a tocar 

constantemente (esse foi, aliás, um cenário que se manteve ao longo dos seis meses), e, ao fundo, 

o estúdio, onde estava a decorrer o telejornal da tarde. 

Após ter sido apresentada às minhas colegas (jornalistas do site TVI24 Online), sentei-me num 

lugar livre e perguntei-lhes se as podia ajudar em alguma coisa. A Catarina Pereira (uma das 

editoras do Online, e também minha orientadora de estágio) começou por dar-me alguma 

formação. Explicou-me quais eram as várias editoriais do site – e, à partida, quais aquelas em que 

eu ia trabalhar mais –, e deu-me também algumas noções de como era a dinâmica de trabalho. 

A equipa da editoria do online é uma das mais pequenas da redação da TVI, contudo, é também 

uma das mais dinâmicas. Tal como no resto da redação, o Online trabalha por turnos – das 07h às 

14h, das 9h às 18h, das 14h às 22h e, por fim, das 18h às 02h. Tive a oportunidade de fazer todos 

os horários e de aprender coisas diferentes em cada um deles. 

Tal como a redação, o site da Tvi24 está dividido por várias editorias – Sociedade, Política, 

Economia, Internacional, Desporto, Motores, Tecnologia, Música, Cinema e Acredite se Quiser. 

Esta última diz respeito a notícias insólitos e fora do comum e é também uma das páginas mais 

visitadas e partilhadas pelos utilizadores. 

Dentro da secção do Online existe ainda outro grupo de jornalistas que trabalham no Newsdesk (e 

onde eu acabei por estar durante duas semanas). As suas principais tarefas passam por preparar os 

off’s das peças, fazer leads durante os acontecimentos de última hora, atualizar os tickers (o rodapé 

com informação que passa durante os noticiários), preparar vídeos das peças, etc. 

Durante as duas semanas que integrei esta equipa, tive a oportunidade de fazer um pouco de todas 

as tarefas, o que me permitiu sair da zona de conforto e aprender mais nesta experiência de estágio. 

Voltando à equipa do Online, e explicando um pouco a dinâmica de trabalho, o dia começa bem 

cedo, às 07 da manhã, com uma atualização no site dos acontecimentos do momento. Por normal, 

o jornalista vai buscar informações à Lusa e publica os takes no site. É também neste período da 

manhã que são publicadas notícias com informações sobre o trânsito (nomeadamente se há algum 

acidente, estradas cortadas, etc), bem como o estado do tempo para aquele dia.  

De seguida, são publicados os vídeos das peças do Diário da Manhã à medida que vão passando 

na TV. Aliás, este é um processo que é feito todos os dias, após o Diário da Manhã, Jornal da Uma 
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e Jornal das 8. Excecionalmente, e se se justificar, também podemos publicar as peças após outros 

momentos informativos (tal como o Notícias 24, por exemplo). A ideia é ir buscar ao sistema as 

peças televisivas que os jornalistas produzem e partilhar no site, com uma linguagem sucinta e 

objetiva, própria do Online. 

Outras das mecânicas de trabalho que é feita ao longo do dia passa por ir agências noticiosas (Lusa, 

Reuters, AFP) ou aos media internacionais e ver se há algum conteúdo relevante para publicar. 

Posso dizer que metade das notícias que escrevi foram baseadas noutras já publicadas – em meios 

de comunicação de referência como a BBC, CNN, The Guardian, e que depois são devidamente 

tratadas e publicadas no site da tvi24. 

Além de notícias escritas, o site da tvi24 é também constituído por galerias de fotografias, foto 

reportagens, etc. Na maior parte das vezes, as fotos são retiradas de agências de notícias (Reuters, 

por exemplo), e são acompanhadas por um breve texto elucidativo sobre o tema em questão. As 

galerias de fotos também podem ser associadas às notícias escritas, como forma de complementar 

a informação. É muito comum, por exemplo, criar e utilizar uma galeria em situações de incêndios, 

catástrofes naturais, protestos, ou seja, situações que envolvam população em massa.  

Outro dos elementos utilizados para complementar a notícia, e muitas vezes utilizado também 

como fonte, são as redes sociais, em particular o twitter e o facebook. Atualmente, sabemos que 

as redes sociais têm tido um papel cada vez mais notório no mundo jornalístico. Isto porque, além 

de servirem como fonte/portal de informação, como já referi anteriormente, são também uma 

forma rápida e eficaz de os meios de comunicação veicularem informação. 

João Canavilhas dá conta disso mesmo: As aplicações que alavancaram a sucesso da Web são 

também as mais utilizadas pelos jornalistas no seu dia a dia. Algumas delas, como as redes sociais 

e os blogues, alteraram profundamente as rotinas de produção noticiosa, estando hoje 

perfeitamente integradas na actividade profissional jornalística, sobretudo em duas fases cruciais 

do processo de produção jornalístico: a recolha de informação e a distribuição de notícias. 

(CANAVILHAS, 2010) 

Para percebermos melhor a pertinência desta “ferramenta”, vou trazer um caso prático durante o 

meu estágio. Em dezembro de 2017, a Califórnia passou por um período grave de incêndios, um 

dos mais graves da história daquele estado norte-americano. Ora, uma vez que não foi possível  a 

TVI enviar um correspondente para o local, as únicas fontes de informação que tínhamos ao 

alcance eram as agências de notícias, media internacional as redes sociais. Todas elas foram 
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fundamentais, mas as redes sociais, em particular o Twitter, foi uma fonte de informação bastante 

importante naquela altura, já que o Comandante Oficial da Califórnia ia fazendo posts regulares a 

dar conta do número de vítimas, ao mesmo tempo em que fazia o ponto de situação. Informação 

essa que chegou a toda a gente, vinda do outro lado do mundo, de uma forma imediata e credível, 

coisa que há alguns anos era impensável no mundo do jornalismo. 

Mas há muitos outros casos que confirmam  

Sem dúvida que as redes sociais têm um papel fundamental no mundo jornalístico e, no caso da 

TVI, é notória a evolução que tem feito ao longo dos últimos anos, sobretudo no Online. O 

investimento em novas tecnologias, nomeadamente com a aplicação da TVI24 para iPad e iPhone, 

a publicação constante de notícias através das redes sociais do canal e a dinamização do site, 

demonstra que a TVI está atenta às mudanças do jornalismo no mundo digital. 

 

CAPÍTULO II: Breve Enquadramento teórico sobre o jornalismo na era digital.  
 

Internet e Word Wide Web 

Falar sobre jornalismo online implica falar de Internet e da evolução das novas tecnologias. 

Implica, por isso, voltar atrás no tempo e recordar um pouco da história da Internet e da World 

Wide Web, dois conceitos que vierem revolucionar a forma como comunicamos e alterar os 

hábitos da sociedade. 

A World Wide Web – rede de alcance mundial, em português – foi criada em 1980 por Tim 

Berners-Lee, um cientista do CERN – Organização Europeia para a investigação Nuclear, na 

Suiça. Berners-Lee desenvolveu o ENQUIRE, um projeto cujo principal objetivo se prendia com 

a necessidade de partilhar documentos em formato digital, de uma forma prática e rápida. 

Pollyana Ferrari resume este período muito bem: Tim Berners-Lee trabalhou durante muitos anos 

na criação de uma versão demo do programa e somente em 1989 propôs a www. No ano seguinte, 

teve a colaboração de Robertt Cailliau, que estava apresentando o sistema de hipertexto Cern e 

trabalhando no browser Samba. Em 1992, o desginer e pesquisador Jean François Groff convidou 

Lee para ser o primeiro aluno do projeto InfoDesgign, que implementou significativas inocações 

de design, arquitetura e protolocos. Groff teve importante contribuição na versão original da www, 

além de ter trabalhado par a nova configuração gráfica que a internet estava adquirindo. Ainda em 
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1992, o Software Development Group (Grupo de Desenvolvimento de Software) do National 

Center for Supercomputar Applications (NCSA – Centro Nacional de Aplicações para 

Superocomputadores) criou o College, grupo que reunia pesquisadores e experts ansiosos para 

explorar as possibilidades da nova World Wide Web. Rapidamente o grupo encontrou um grande 

entusiaste, Mark Andreessen, que participava de uma lista de discussão com vários pesquisadores, 

entre eles Tim Berners-Lee, o inventor da web. Lee estava interessado no Unix e em outras versões 

de web browsers. E Andreessen trabalhava, no final de 1992, como programador do núcleo de Eric 

Bina, veterano estudioso de Unix nos meios académicos norte-americanos. O Mosaic, criado por 

Mark Andreessen, foi o primeiro browser pré-Netscape. Em 1993, era a interface essencial para o 

ambiente gráfico: estável, fácil de instalar e trabalhar com imagens simples em formato gráfico 

bitmap. Os sites tinham quase sempre fundo cinza, imagens pequenas e poucos links, mas, para os 

visionários como Lee e Andreesen, vivíamos no início da internet que conhecemos hoje. O 

crescimento da www foi rápido e não parou desde então. (FERRARI, 2013)  

Importa, no entanto, diferenciar os conceitos de Web e de Internet. A Internet surgiu em meados 

do século XX, a partir de pesquisas militares dos Estados Unidos, durante a Guerra Fria. Sabemos 

que naquela altura existam duas superpotências, cujas ideologias e princípios eram totalmente 

antagónicos, mas ambos com enorme influência no mundo - União Soviética e Estados Unidos. 

Com receio de um eventual ataque às informações confidenciais, os EUA criaram uma rede, a 

ARPANET, um modelo que permitiu a troca e partilha de informação, ligando os computadores 

uns aos outros. 

Citando um artigo do Público Online1 “a Web foi uma das várias ideias, que após a Internet, surgiu 

com o intuito de ligar as pessoas e permitir a partilha de ficheiros através do computador, 

nomeadamente através do conceito de hipertexto. A Web acabou por impulsionar a adopção 

massiva da Internet. A ideia de Berners-Lee destacava-se das restantes porque permitia “clicar” 

em ligações que davam acesso a ficheiros alojados noutros computadores, com localizações 

diversas. Foi assim que o cientista foi convencendo o CERN a adoptar a WWW, demonstrando a 

sua utilidade, por exemplo através da criação de uma lista telefónica dos trabalhadores do 

laboratório, acessível a todos através de um índice online. Mais tarde a World Wide Web começou 

a ser utilizada pelos estudantes universitários para a partilha de pesquisas e trabalhos académicos, 

numa rede que permitia a inserção e o acesso de todos aos respectivos ficheiros. A assinalar na 

 
1 Notícia disponível em https://www.publico.pt/2014/03/12/tecnologia/noticia/world-wide-web-faz-25-anos-
1627909 
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história da WWW é o ano de 1993, em que, pela primeira vez a rede foi disponibilizada para uso 

geral. 

Consciente do potencial e das aplicações práticas da Web, Berners-Lee criou ainda o código 

HTML e o protocolo HTTP, duas ferramentas indispensáveis à utilização da Internet. Sabe-se hoje 

que nenhum outro meio de comunicação se expandiu tão rapidamente como a rede mundial de 

computadores. 

Olhando para as últimas estatísticas divulgados pela PORDATA2, podemos constatar que o 

número de utilizadores com acesso à Internet aumentou significantemente no decorrer dos anos, 

tal como podemos verificar no seguinte gráfico: 

 

 

De acordo com o estudo, o número de assinantes com acesso à Internet, em 1997, era de 88.670 e 

20 anos mais tarde, em 2017, o número subiu para 3.380.881, o que representa um aumento notório 

e uma evolução constante no número de utilizadores de Internet. 

A corroborar esta ideia, surge ainda outro estudo realizado pelo INE (Instituto Nacional de 

Estatística), com dados mais recentes, relativos a 2018, que nos mostra que os portugueses estão 

cada vez mais adeptos da internet e a utilizam em inúmeras circunstâncias, lugares e equipamentos. 

 
2 Estudo disponível em https://www.pordata.pt/Subtema/Municipios/Computadores+e+Internet-227 
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Segundo este estudo, três em cada quatro pessoas são utilizadores de internet. Os resultados do 

estudo do INE mostram que 75% dos residentes em Portugal, com idades compreendidas entre os 

16 e os 74 anos, referem ter usado a internet nos 12 meses anteriores à entrevista. 

Outro dado curioso do mesmo estudo diz respeito à forma como os utilizadores acedem à internet. 

Em 2018, 81% dos utilizadores navegaram na internet através do telemóvel ou smartphone. Isto 

permite-nos concluir que, hoje em dia, já não é necessário estar sentado em frente ao monitor para 

ler emails ou fazer pesquisas na internet e que há muito mais facilidade em estar conectado à rede, 

ao contrário do que acontecia há uns anos atrás. 

Ora, depois de analisar estes dados, é percetível que a internet faz cada vez mais parte da rotina e 

dia-a-dia da sociedade, podendo mesmo afirma-se que se tornou num meio de comunicação. Entre 

as suas inúmeras vantagens, podemos destacar que a internet veio facilitar todo o processo 

comunicacional, já que se tornou possível comunicar para qualquer parte do mundo. Além disso, 

aceder à informação tornou-se rápido, simples e prático. 

No seguimento desta evolução tecnológica, a internet tornou-se também uma indispensável e 

recorrente ferramenta de trabalho, nomeadamente na área da comunicação. 

Olhando para o caso do jornalismo em particular, não será arriscado afirmar que a internet trouxe 

mudanças radicais, já que mudou não só a forma como se pratica esta profissão, mas também de 

quem a pratica. 

 

O desenvolvimento do jornalismo online 

Ler notícias na internet é, atualmente, uma das práticas mais recorrentes pela população em geral 

e talvez um dos principais motivos seja a forma rápida e prática como se acede, pesquisa e partilha 

informação. 

Podemos mesmo afirmar que o jornalismo online se tornou no meio de comunicação predileto e 

mais utilizado pela sociedade, deixando implícita a eterna questão se a imprensa irá sobreviver nos 

anos futuros. 

Mas, ao contrário do que se julga, a transição do impresso para o online não é propriamente 

recente. Conforme nos dá conta João Pedro Sousa, os meios jornalísticos impressos, radiofónicos 

e televisivos começaram a criar versões on-line a partir do final da década de oitenta, nos Estados 

Unidos, mas o grande impulso ocorreu já nos anos noventa. Os jornais foram os primeiros a migrar 
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para o novo meio, talvez porque percepcionaram a aparição da Internet como mais uma ameaça à 

sua sobrevivência.   

O autor refere ainda que o primeiro jornal diário com versão on-line foi o San Jose Mercury News, 

em 1994. A grande inovação trazida por este jornal on-line, além do acesso aos seus conteúdos do 

dia, foi a possibilidade do leitor interagir com os conteúdos, através de motores de busca e da 

navegação; de interagir com os jornalistas, através do e-mail; e de participar em fóruns de 

discussão propostos pelo jornal - tudo receitas que ainda hoje se mantêm. (SOUSA, 2013) 

Também na opinião de Suzana Barbosa, “O jornalismo desde há muito tem convivido, 

periodicamente, com o surgimento de plataformas, modelos e modos diferenciados para a 

elaboração de produtos e para a forma como são compostos e apresentados os conteúdos 

jornalísticos. A tecnologia sempre foi um fator preponderante para o aprimoramento dos 

procedimentos da produção jornalística, do trabalho dos profissionais, da oferta informativa, dos 

modelos dos produtos e dos formatos dos conteúdos, assim como permitiu vencer distâncias para 

que a velocidade de circulação das notícias pudesse superar barreiras geográficas e temporais e 

chegar até o público, satisfazendo as necessidades de informação da sociedade. Ao lado disso, 

evoluíram também os meios e as diferentes modalidades de jornalismo: da imprensa ao cinema, 

do rádio à televisão, até à internet e à web, na qual despontou a modalidade do jornalismo digital, 

também conhecida pelas terminologias jornalismo online, webjornalismo e ciberjornalismo.” 

(BARBOSA, 2013) 

A transição do papel para o online não foi fácil, já que obrigou a uma adaptação por parte do 

jornalista à nova realidade. Mas a verdade é que esta nova forma de comunicar trouxe inúmeras 

vantagens ao setor, muito em parte por causa das suas particularidades, que passamos a detalhar 

de forma resumida: 

 

• Instantaneidade – Esta talvez seja uma das mais importantes características do 

jornalismo online e prende-se com a possibilidade de transmitir um determinado 

conteúdo de forma instantânea, praticamente no momento que é finalizado. Esta é 

umas características mais importantes e notórias em qualquer site noticioso online. 

Na editoria online da TVI, foi ainda mais visível a aplicação deste conceito. É 

fundamental partilhar a informação “em primeira mão”, mas primeiro há que 
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garantir a veracidade dos factos, por isso é fundamental verificar junto das várias 

fontes os acontecimentos.  

 

• Hipertexto – O hipertexto permite aceder a outras ligações, tornando os textos mais 

dinâmicos e completos. Na mesma lógica, surge a hipermédia, para conteúdos 

multimédia (imagens, vídeos, áudios). Durante a minha experiência da TVI, pude 

constatar que o hipertexto era uma das ferramentas quase sempre utilizadas nas 

notícias. Quando fazia sentido, eram colocados links para outras notícias da TVI, 

numa logica de complementar e contextualizar a informação que estava a ser 

veiculada. Ou então colocavam-se hiperligações para outras páginas que 

corroborassem o que estava a ser escrito, por exemplo, quando citávamos um 

estudo, quase sempre partilhávamos uma hiperligação para esse estudo.  

 

• Interatividade – Tal como o próprio nome o sugere, a interatividade permite uma 

interação, neste caso entre o jornalista e o leitor, que facilmente pode participar e 

interagir com o jornal – deixar comentários, partilhar a sua opinião, discutir 

temáticas com outros leitores, etc. Esta é uma ferramenta muito importante para 

avaliar o grau de envolvimento do leitor com o canal e com a informação.  

 

• Multimedialidade – Para além do texto e imagens estáticas, é possível acrescentar 

outros conteúdos relevantes – audios, vídeos, infografias, etc. No caso do website 

da TVI, é muito comum acrescentar às notícias as reportagens audiovisuais que são 

passadas nos programas informativos. Mas também as imagens e galerias 

completam as notícias. Esta é umas formas de captar a atenção do leitor e 

complementar a informação que está a ser veiculada.  

 

 

Tal como refere Célia Martins no seu estudo “Jornalismo online: a convergência dos meios”, o 

jornalismo online “é uma nova forma de comunicar com o público, visto que oferece muito mais 

que um texto informativo limitado pelo espaço e tempo a que está sujeito como acontece, por 

exemplo, no jornalismo impresso. Sendo a Internet uma ferramenta, atualmente, utilizada por 

milhões de pessoas em todo o mundo, isto permite que qualquer indivíduo possa ter acesso a uma 

infinidade de informações, sejam elas relevantes ou não, verdadeiras ou não. A Internet, 

considerada uma espécie de banco de dados acumulativos e intemporais faz com que o jornalismo 
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online ultrapasse as barreiras impostas pelos conceitos de periodicidade, espaço e tempo, visto que 

a atualização dos conteúdos é contínua e relatada quase em tempo real.” (MARTINS, 2013)  

Sabemos que a internet mudou, drasticamente, o jornalismo e as redações. Graças às novas 

tecnologias, há uma nova forma de produzir, preparar e partilhar a informação, e por isso, há 

também uma necessidade de adaptação por parte dos jornalistas. Vejamos de seguida as principais 

mudanças.  

 

O papel do jornalista na era do digital 

“O computador permite aos jornalistas encontrarem factos de uma forma diferente. Procurar 

factos agora é mais fácil. No entanto, o jornalista tem de confirmar sempre os factos e não os 

considerar logo como verídicos porque alguém o diz. (HEBERT, 2000) 

As novas tecnologias trouxeram mudanças profundas na sociedade e obrigaram a uma constante 

adaptação por parte da população em geral. A era da cibernética cresce a uma velocidade 

alucinante e uma das profissões que mais sofreu alterações na forma de trabalhar e comunicar foi, 

sem dúvida, a de jornalista. Com a evolução da Internet e das novas tecnologias, foram-se criadas 

novas formas de jornalismo e de jornalistas, que são obrigados, cada vez mais, a adaptar-se a um 

mundo globalizado e cada vez mais tecnológico. 

João Canavilhas no seu livro “O jornalismo, na era dos dispositivos móveis”, diz-nos que “o 

jornalismo desde há muito tem convivido, periodicamente, com o surgimento de plataformas, 

modelos e modos diferenciados para a elaboração de produtos e para a forma como são compostos 

e apresentados os conteúdos jornalísticos. No processo de expansão desencadeado a partir do 

século XIX, a tecnologia sempre foi um fator preponderante para o aprimoramento dos 

procedimentos da produção jornalística, do trabalho dos profissionais, da oferta informativa, dos 

modelos dos produtos e dos formatos dos conteúdos, assim como permitiu vencer distâncias para 

que a velocidade de circulação das notícias pudesse superar barreiras geográficas e temporais e 

chegar até o público, satisfazendo as necessidades de informação da sociedade. Ao lado disso, 

evoluíram também os meios e as diferentes modalidades de jornalismo: da imprensa ao cinema, 

do rádio à televisão, até à internet e à web, na qual despontou a modalidade do jornalismo digital, 

também conhecida pelas terminologias jornalismo online, webjornalismo, e ciberjornalismo.” 

(CANAVILHAS, 2013) 
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Perante um novo cenário profissional, também as competências do jornalista mudam.  Inês Aroso 

fala-nos destas mudanças. Segundo Pavlik (2001), são três as mudanças no papel do jornalista: “O 

jornalista tem que ser mais do que um contador de factos, o papel do jornalista como intérprete 

dos acontecimentos será expandido e em parte modificado e os jornalistas online terão um papel 

central na ligação entre as comunidades”. Doug Millison (1999) refere ainda: “Os jornalistas on-

line devem aprender algumas ferramentas básicas da Web: como usar a Internet para pesquisar 

informação, programação básica de HTML para saberem contruir páginas Web, produção digital 

de áudio e vídeo e técnicas de programação na Web relacionadas, para adicionar elementos 

multimédia ao texto jornalístico”. Concha Edo (2000) aborda as competências multimédia do 

jornalista on-line, falando de uma “conversão dos jornalistas em “fornecedores de conteúdos”, 

tanto para jornais, como para rádio, televisão e Internet. É o jornalismo multimédia, que exige 

escrever a notícia para a Internet, com as correspondentes actualizações, e contá-la nos meios 

audiovisuais, compartilhando toda a informação e renunciando aos exclusivos e às reportagens, 

por falta de tempo para tal”. (AROSO, 2010) 

Por sua vez, Lizy Zamora (2001) faz a seguinte enunciação das características e atitudes deste 

novo jornalista, resumindo todas as atrás descritas: “O jornalista não deve ser o profissional de um 

só meio de comunicação; deve adiantar-se às necessidades da audiência, explorando os fóruns de 

discussão, o chat e a possibilidade de correio eletrónico para satisfazer esta procura; será um 

especialista no uso das novas tecnologias; deverá contar com suficientes critérios para apurar a 

veracidade das informações que obtenha na rede; a interatividade do jornalista será outra fonte de 

informação; deverá ter uma grande habilidade, inteligência e capacidade de seleção para procurar 

e encontrar a informação que necessita, terá que fortalecer os princípios éticos e deontológicos; 

conforme os factos vão ocorrendo; resumirá à audiência o mais importante do momento; deverá 

ter uma maior preparação, tanto em Ciências de Informação como de cultura geral.” (AROSO, 

2010) 

Podemos afirmar que foram várias as alterações que o jornalista sofreu ao longo dos anos. Há 30 

anos atrás, o jornalismo praticado era completamente diferente do jornalismo dos dias de hoje e, 

como tal, também o trabalho do jornalista sofreu alterações. Contudo, a adaptação do jornalismo 

tradicional para o online não foi simples um processo simples para quem exerce esta função.  

 Um estudo de João Canavilhas revelou que a formação na empresa é a situação mais habitual 

entre os profissionais que trabalham no online, com 53,7% dos inquiridos a referir este tipo de 

formação. Destes, 77,3% teve formação em actividade, contra apenas 22,7% que adquiriu 
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competências nesta área em cursos organizados pela empresa. Os restantes inquiridos receberam 

formação específica no Ensino Superior (16,7%) ou no Cenjor (9,3%), registando-se ainda 33,3% 

que dizem não ter recebido qualquer tipo de formação. A baixa percentagem de jornalistas que 

recebeu formação no Ensino Superior, em conjunto com a constatação de que a formação é 

importante, levam 94,4% dos inquiridos a considerar que a opção de jornalismo online deve ser 

introduzida no curriculum das escolas.” (CANAVILHAS, 2005) 

Em jeito conclusivo, e de uma forma geral, pode-se afirmar que a Internet mudou radicalmente o 

papel do jornalista e também do leitor. Partilhar e divulgar informação é, hoje em dia, um processo 

rápido e instantâneo, mas também muito mais prático para quem está à procura de determinada 

informação.  

Com o desenvolvimento e crescimento da Internet, surgiram também novas ferramentas, tais como 

as redes sociais. De uma maneira geral, podemos afirmar que as redes sociais são utilizadas como 

uma forma de lazer e interesse pessoal, mas também são utilizadas em contexto empresarial. Hoje 

em dia, quase todas as empresas têm uma página de Facebook, Twitter ou Linkedin e, obviamente, 

também os meios de comunicação estão incluídos.   

No capítulo seguinte iremos analisar de que forma as redes sociais se cruzam com o jornalismo 

online, através de uma abordagem teórica e prática.  

 

CAPÍTULO III: Redes Sociais – Definição e Caso prático TVI24 Online 
 

Antes de abordarmos o conceito de Redes Sociais, importa primeiro clarificar o conceito de 

Sociedade em Rede. Podemos afirmar que sociedade em rede é o termo utilizado para definir 

aquilo que os avanços tecnológicos vieram trazer à sociedade e, naturalmente, aos meios de 

comunicação social. Tal como afirma Manuel Castells, uma característica central da sociedade em 

rede é a transformação da área da comunicação, incluindo os media. A comunicação constitui o 

espaço público, ou seja, o espaço cognitivo em que as mentes das pessoas recebem informação e 

formam os seus pontos de vista através de processamento de sinais da sociedade no seu conjunto. 

(CASTELLS, 2005, p.23).  

É notório o papel das novas tecnologias e do mundo digital na sociedade contemporânea. Ainda 

de acordo com a caracterização de Manuel Castells, o sistema de comunicação está cada vez mais 
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digitalizado e gradualmente mais interativo. A concentração do negócio, não significa que exista 

um processo comunicativo unificado e unidirecional. As sociedades têm vindo a movimentar-se 

de um sistema de mass media para um sistema multimédia especializado e fragmentado, em que 

as audiências são cada vez mais segmentadas. (CASTELLS, 2005, p.24)  

Podemos constatar que a multimédia é um elemento cada vez mais presente na sociedade atual, 

pelo que a criação de sites informativos por parte das empresas acaba por ser uma forma de 

aumentar o seu público e as audiências.  

O conceito de sociedade em rede está inevitavelmente relacionado com conceito de redes sociais. 

Através do avanço tecnológico surgiram os dispositivos eletrónicos (telemóveis, tablets, 

computadores), as redes sociais e toda uma sociedade conectada entre si.  

Mas o que são, afinal, as redes sociais?  

Embora não haja nenhum conceito universal, podemos afirmar que as redes sociais são plataformas 

interativas para uso individual ou coletivo. Recuero explica-nos que as redes sociais na Internet 

são constituídas de representações dos atores sociais e das suas conexões. Essas representações 

são, geralmente, individualizadas e personalizadas. Podem ser constituídas, por exemplo, de um 

perfil no Orkut, um weblog ou mesmo um fotolog. As conexões, por outro lado, são os elementos 

que vão criar a estrutura na qual as representações formam as redes sociais.  (RECUERO, 2009). 

As redes sociais são como que um “ponto de encontro”, não só para indivíduos, mas também para 

os meios de comunicação. Tornaram-se numa ferramenta essencial no jornalismo, mas também 

trouxeram novos desafios e rotinas a esta profissão. João Canavilhas, no seu estudo “Do 

gatekeeping ao gatewatcher: o papel das redes sociais no ecossistema mediático”, refere que “o 

aumento exponencial de conteúdos disponíveis, o desenvolvimento de browsers mais intuitivos e 

o aparecimento do Blogger (1999), do Facebook (2004), do Youtube (2005) e do Twitter (2006) 

transformaram a Web no grande motor da Internet que passou de 16 milhões de utilizadores, em 

dezembro de 1995, para cerca de 1,8 milhões, em dezembro de 2009. (CANAVILHAS) 

Num estudo recente realizado pela Marketest3, Os Portugueses e as Redes Sociais, concluiu que o 

Whatsapp e o Instagram estão a tornar-se mais relevantes para os portugueses. Dentro dos 

inquiridos, cerca de 74% referiu ter uma conta no Whatsapp e 68% utiliza o Instagram, dizendo 

 
3 Disponível em https://www.marktest.com/wap/a/grp/p~96.aspx  
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que esta é a “rede social mais atual.” Ainda assim, o Facebook continua a ser a rede social com 

mais contas. Cerca de 95.39% dos inquiridos referiu ter conta no Facebook.  

Outro dado interessante deste estudo é que o smartphone mantém-se como o dispositivo predileto 

para aceder às redes sociais e 58% dos inquiridos também vê TV quando acede às redes sociais. 

Estes dados confirmam a importância das redes sociais na rotina da sociedade contemporânea e 

moderna em que vivemos. Mas de que forma as redes sociais são um suporte para o jornalismo?  

Imaginemos o caso de um determinado individuo com cinco mil amigos no Facebook a partilhar 

o link de uma notícia da TVI24 Online, que fala sobre o facto do Cristiano Ronaldo ter sido 

contratado para a Juventus. Desses cinco mil amigos, mil abrem o link e só aí o jornal obterá uma 

boa percentagem de visualizações, originárias apenas de uma única partilha.  

As redes sociais estão perfeitamente integradas na atividade profissional jornalística, sobretudo 

em duas fases cruciais do processo de produção jornalístico: a recolha de informação e a 

distribuição de notícias. Enquanto fontes, os blogues e as redes sociais suscitam cada vez mais 

atenção dos jornalistas nas suas rotinas diárias de pesquisa. (CANAVILHAS, 2010) 

Podemos concluir que as redes sociais assumem importância, não só no modo como se partilha e 

gera informação, mas também no modo como se procura informação.  

No caso específico da TVI24, as redes sociais são uma parte essencial deste meio. Durante o meu 

estágio nesta editoria, tive oportunidade de constatar que as redes sociais como Facebook, Twitter 

e até Instagram, são uma forma rápida e eficaz de partilhar e encontrar conteúdos.  

Olhemos para o caso em particular de uma publicação no Facebook que se tornou viral e virou 

notícia em todo o lado. Em janeiro de 2019, uma jovem portuguesa relatou na sua página de 

Facebook a experiência de um acidente de barco, nos Açores, sob condições atmosféricas adversas.  

Recordo-me de, na altura, o acidente ter sido um tema com alguma visibilidade e que foi inclusive 

acompanhado por vários meios de comunicação social do país. A passageira que ia no navio, 

decidiu “desabafar” sobre o episódio nas suas redes sociais e o post teve mais de 1000 reações – 

partilhas e comentários. A partir dessa publicação, contactei a passageira (através do Facebook), 

para algumas declarações oficiais e escrevi a notícia, que contou com milhares de partilhas e 

visualizações.  
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No próprio lead da notícia é feita referência às redes sociais “Passageira que ia a bordo do navio 

que encalhou este sábado fez publicação no Facebook onde relata o que sentiu durante o acidente: 

"Aqueles minutos pareciam eternidades", e também o post é incluído no final da notícia.  

 

Este é apenas um de muitos casos em que um post, por alguma razão, se torna viral e é aproveitado 

para conteúdo jornalístico. Outro exemplo atual que posso referir, é o caso das publicações no 

twitter do Donald Trump, que são quase sempre transformadas em notícia, quer devido à polémica 

que causam, quer devido à informação que está a ser veiculada.  
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Podia dar inúmeros exemplos, já que todos os dias surgem notícias cujas redes sociais são as 

protagonistas. O Twitter, Facebook, Instagram, Youtube, são redes sociais altamente controladas 

por parte dos jornalistas, de forma a que se consigam novas histórias e conteúdos informativos. 

Além disso, as redes sociais são também uma forma eficaz de os meios de comunicação 

partilharem notícias, expandir o seu público e aumentar as audiências. Por norma, uma publicação 

feita no site da TVI24 era quase sempre partilhada nas redes sociais. João Canavilhas introduz o 

conceito de gatekeeper, que parece me fazer todo o sentido neste contexto. “Também no campo 

da distribuição de notícias se registam alterações, com blogues e redes sociais transformados em 

verdadeiros canais de distribuição instantânea. Para além dos próprios media utilizarem estes 

canais, os leitores chamaram a si esta actividade, funcionando como uma espécie de novos 

gatekeepers que comentam e selecionam as notícias mais interessantes para os seus amigos 

(Facebook) ou seguidores (Twitter). (CANAVILHAS, 2010).  

Em jeito conclusivo, podemos afirmar que as redes sociais têm um papel preponderante no 

jornalismo online, pelo que cabe sempre ao jornalista atestar a veracidade dos fatos. Termino com 

uma citação de John Herbet: “O computador permite aos jornalistas encontrarem factos de uma 

forma diferente. Procurar factos agora é mais fácil. No entanto, o jornalista tem de confirmar 

sempre os factos e não os considerar logo como verídicos porque alguém o diz”. (HERBERT, 

2000) 
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Considerações finais  
 

Quando inicie o meu estágio na TVI, estava longe de imaginar o quão exigente é a profissão de 

um jornalista. Felizmente, tive a oportunidade de o ser, durante 6 meses e de experienciar essas 

mesmas exigências, que me moldaram como profissional e como pessoa.  

Posso dizer que todo o trabalho que me foi atribuído, foi encarado de uma forma responsável e, 

embora estagiária, com os mesmos direitos e deveres dos meus colegas jornalistas. No entanto, 

durante o meu percurso de editoria online, questionei-me algumas vezes sobre a minha função de 

jornalista (e todos os princípios jornalísticos nos quais acreditava e dava como garantidos.)  

O trabalho de um jornalista, independente do meio para o qual trabalha, passa por transmitir 

informação, o mais clara e objetiva possível, sem deixar cair o interesse e a atenção de quem a está 

a receber. Contudo, o jornalista, enquanto ser humano, terá sempre crenças e valores que, direta 

ou indiretamente, afetam o produto final. Uma reportagem, uma fotorreportagem, uma notícia, 

será sempre contada através de uma visão entre tantas outras possíveis. Esta característica, que é 

também um condicionante intrinsecamente ligada ao jornalismo, leva-nos a uma outra questão que 

também afeta diretamente a função de jornalista – o meio no qual está inserido.  

Um jornalista nunca trabalha sozinho. Um jornalista pertence e depende de várias equipas e, como 

tal, o resultado final será sempre fruto do contributo de vários profissionais – editores, chefes de 

redação, colegas, repórteres de imagem, etc. Mas um jornalista depende, sobretudo, dos critérios 

editoriais do canal no qual trabalha. A TVI tem seguido um registo muito próprio nos últimos anos 

e, a avaliar pelas audiências, parece ter sido o caminho certo.  

Quer no jornalismo televisivo, quer no online, são privilegiados temas de interesse do público e 

não de interesse público. Julgo a TVI opta, muitas vezes, por um registo sensacionalista e essa 

perceção foi ainda mais evidente durante o meu percurso no online, onde pude constatar a 

preferência no sensacionalismo de alguns assuntos, principalmente quando se trata de temas com 

figuras públicas ou assuntos bizarros e fora do comum. Estas temáticas, a meu ver, não são 

informação e, como tal, não deveriam estar incluídos numa plataforma que, supostamente, serve 

apenas para veicular conteúdos noticiosos.  
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Este estágio permitiu-me perceber que, nos dias de hoje, as características de um canal, bem como 

dos seus jornalistas, são impulsionadas pelos lucros e vendas. A partilha e produção de informação 

deixa de ser o fator principal, para passar a ser uma forma de gerar lucro. No decorrer da minha 

experiência tive a oportunidade de constatar que o mundo do jornalismo está inevitavelmente 

subordinado aos interesses comerciais e entidades patronais, o que acaba por levar ao 

esquecimento de alguns valores jornalísticos, em detrimento de audiências. Julgo que a essência 

do jornalismo se perdeu ao longo dos anos e que atualmente vale (quase) tudo na “lei da 

sobrevivência.”  

Ainda assim, faço um balanço extremamente positivo desta experiência. Aprendi a escrever de 

uma forma simples, direta e apelativa, aprendi a importância dos títulos na captação da atenção do 

leitor, aprendi a contactar com fontes e a utilizar a internet de uma forma mais construtiva. 

Aumentei a minha cultura geral, trabalhei ao lado de profissionais com um grande sentido crítico 

e ganhei ritmo de trabalho.  

Acredito que ao longo dos seis meses tive uma evolução notória e sinto que aprendi rapidamente, 

o que acabou por me dar alguma autonomia e liberdade. A partir do momento em que chegava à 

redação, geralmente no horário das 10h da manhã ou das 14h da tarde, era só esperar pelas 

indicações das minhas editoras, que me enviavam os takes da Lusa ou outras notícias de medias 

internacionais. Mas à medida que o tempo foi passando, comecei a ganhar mais confiança em mim 

própria – e das minhas colegas - e a tratar de outros assuntos mais importantes. Nos primeiros 

tempos, posso dizer que publicava apenas uma ou duas notícias, o que acabou por ser monótono a 

dada altura, mas nos últimos dois meses estágio chegava a publicar mais de 10 artigos sobre 

diversas temáticas.  

Recordo-me, como se fosse hoje, da minha primeira reportagem assinada. Foi o caso do já referido 

anteriormente, jovem português desaparecido na Alemanha. O alerta tinha sido dado pela irmã nas 

redes sociais e era apenas essa a informação que tínhamos. Contactei com o Secretário de Estado 

das Comunidades, e com a irmã do desaparecido, e juntei as informações. Escrevi o artigo e toda 

a informação recolhida por mim foi posteriormente aproveitada para o Jornal da Uma e Jornal das 

8. Depois deste artigo ter sido publicado, senti um grande orgulho e satisfação. Todo o trabalho 

tinha sido meu, fruto da minha sensibilidade, perseverança e autonomia, mas também do apoio 

dado pela minha equipa. Foi gratificante ver o meu trabalho no ecrã e saber que foi ouvido/lido 

por milhares de pessoas.  
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Uma das coisas que mais lamento nesta experiência foi o facto de nunca ter saído em reportagem. 

Aliás, mesmo as minhas colegas jornalistas raramente saiam para o exterior.  O meu trabalho era 

realizado estritamente na secretária, em frente ao computador, todos os dias.  

Posto isto, e em jeito conclusivo, considero que esta foi uma experiência bastante enriquecedora, 

pois permitiu-me conhecer o lado bom e “menos bom” do jornalismo online, as suas principais 

dificuldades, desafios e o papel das redes sociais como suporte de jornalismo online.  
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Anexos 
 

Em anexo estão alguns exemplos de notícias realizadas (e assinadas) por mim durante o meu 

estágio, com recurso às redes sociais.  

 
Figura 1. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

http://www.tvi24.iol.pt/sociedade/acores/o-relato-emocionante-de-quem-temeu-pela-vida-no-navio-encalhado 

 

 

Figura 2. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

http://www.tvi24.iol.pt/internacional/autoridades/jovem-portugues-desaparecido-na-alemanha 

http://www.tvi24.iol.pt/sociedade/acores/o-relato-emocionante-de-quem-temeu-pela-vida-no-navio-encalhado
http://www.tvi24.iol.pt/internacional/autoridades/jovem-portugues-desaparecido-na-alemanha
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Figura 3. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

http://tvi24.iol.pt/sociedade/cacau/nao-consegue-resistir-ao-chocolate-entao-isto-e-para-si 

 

 

 

Figura 4. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

https://tvi24.iol.pt/acredite-se-quiser/ceu/aviao-traca-rota-de-voo-em-forma-de-coracao-no-dia-dos-namorados 

 

http://tvi24.iol.pt/sociedade/cacau/nao-consegue-resistir-ao-chocolate-entao-isto-e-para-si
https://tvi24.iol.pt/acredite-se-quiser/ceu/aviao-traca-rota-de-voo-em-forma-de-coracao-no-dia-dos-namorados


Ana Amado       

29 

 

Figura 5. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

https://tvi24.iol.pt/sociedade/eutanasia/a-campanha-do-cds-pp-de-almada-que-esta-a-dar-que-falar 

 

 

 

 

Figura 6. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

https://tvi24.iol.pt/internacional/delta-airlines/fumo-intenso-na-cabine-obriga-a-evacuar-aviao-durante-aterragem 

 

https://tvi24.iol.pt/sociedade/eutanasia/a-campanha-do-cds-pp-de-almada-que-esta-a-dar-que-falar
https://tvi24.iol.pt/internacional/delta-airlines/fumo-intenso-na-cabine-obriga-a-evacuar-aviao-durante-aterragem
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Figura 7. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

https://tvi24.iol.pt/internacional/tropas/soldado-israelita-dispara-sobre-palestiniano-e-e-apanhado-a-festejar 

 

 

 

Figura 8. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

https://tvi24.iol.pt/sociedade/viagem/portugueses-preparam-se-para-viajar-pelo-mundo-e-fazer-historia  

 

https://tvi24.iol.pt/internacional/tropas/soldado-israelita-dispara-sobre-palestiniano-e-e-apanhado-a-festejar
https://tvi24.iol.pt/sociedade/viagem/portugueses-preparam-se-para-viajar-pelo-mundo-e-fazer-historia
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Figura 9. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

https://tvi24.iol.pt/internacional/china/elefante-a-solta-no-meio-da-rua-assusta-populacao 

 

 

 

Figura 9. Exemplo de notícia feita para o site TVI24  

https://tvi24.iol.pt/tecnologia/samsung/estudo-aponta-falhas-graves-de-seguranca-ao-whatsapp  

 

 

https://tvi24.iol.pt/internacional/china/elefante-a-solta-no-meio-da-rua-assusta-populacao
https://tvi24.iol.pt/tecnologia/samsung/estudo-aponta-falhas-graves-de-seguranca-ao-whatsapp
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Comprovativo avaliação de desempenho – estágio curricular 
 

 


